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AUDIOVISUAL

Projeto revela histórias de
um Brasil pouco conhecido
Revelando os Brasis –
Concurso Nacional de
Histórias – recebe
inscrições até setembro

As inscrições já estão
abertas e seguem até o dia
30 de setembro para a
quintaediçãodoconcurso
nacional Revelando os
Brasis, do Instituto Marlin
Azul. O projeto, uma par-
ceria com o Ministério da
CulturaepatrocíniodaPe-
trobras, transformaemfil-
mes boas histórias conta-
das por brasileiros.

Podem participar mora-
dores de qualquer cidade
do país com até 20 mil ha-
bitantes, desde que sejam
maioresde18anos.Oregu-
lamento permite a inscri-
ção de histórias verdadei-
ras, baseadas em persona-
gens,fatoshistóricos,tradi-
çõespopulares,ouhistórias
criadasporseusautores.Os
selecionados participarão
de uma oficina audiovisual
no Rio de Janeiro e, em se-

guida,voltarãoaosmunicí-
pios de origem para gravar
os vídeos.

Oregulamentoea ficha
deinscriçãoestãodisponí-
veisnossites revelandoos-
brasis.com.br,cultu-
ra.gov.br e nas secretarias
de educação e de cultura
das prefeituras dos muni-
cípios. Detalhes podem
ser obtidos pelo telefone
(27) 3327-6999 ou por
meio do e-mail revelan-
do@imazul.org.

A coordenadora do pro-
jeto e diretora do Instituto
Marlin Azul, Beatriz Lin-
denberg, destaca que uma
das principais característi-
cas do Revelando os Brasis
é abranger pessoas de to-
das as regiões do país.
“Bastamoraremummuni-
cípio com até 20 mil habi-
tantes. E o Brasil tem 4 mil
municípioscomessapopu-
lação. Praticamente, é o
Brasil das pequenas cida-
des, é todo o país, uma vez
que temos 5.560 municí-

piose,desses,4miltêmaté
20 mil moradores”.

Segundo dados do Cen-
so, de 2010, 42 municípios
capixabasseenquadramno
quesito populacional, são
eles: Água Doce do Norte,
Águia Branca, Alfredo Cha-

ves, Alto Rio Novo, Apiacá,
Atílio Vivacqua, Boa Espe-
rança, Bom Jesus do Norte,
Brejetuba, Conceição do
Castelo, Divino de São Lou-
renço, Dores do Rio Preto,
Fundão, Governador Lin-
denberg, Ibiraçu, Ibitirama,

Iconha, Irupi, Itaguaçu, Ita-
rana, Jerônimo Monteiro,
João Neiva, Laranja da Ter-
ra, Mantenópolis, Marechal
Floriano, Marilândia, Mon-
tanha, Mucurici, Muniz
Freire,Muqui,Piúma,Ponto
Belo, Presidente Kennedy,

Rio Bananal, Rio Novo do
Sul, Santa Leopoldina, São
DomingosdoNorte,SãoJo-
sédoCalçado,SãoRoquedo
Canaã,VargemAlta,VilaPa-
vão e Vila Valério.

Beatriz ressalta que a
seleção de um autor bene-
ficia toda a cidade, que
funciona como cenário da
história que vai ser grava-
da.Trata-sedeprojetoque
“inicia um processo de
produção e de formação
na área audiovisual, mas
que ganha muitos desdo-
bramentos”.

A divulgação das histó-
rias selecionadas é prevista
para outubro. Os vídeos te-
rão duração de até 15 mi-
nutos e deverão ser finali-
zados em março, preven-
do-sesuaexibiçãoemabril.
Um caminhão montado
com estrutura de cinema
exibe os vídeos para os de-
mais moradores da cidade,
movimentando a cultura
local. (Com informações
da Agência Brasil)

FABIO SAMORA/DIVULGAÇÃO

Os Mestres da Congada Fundoense participaram da última edição do projeto

PATRIMÔNIO HISTÓRICO

Casarão da Fazenda é
inaugurado em Castelo

Um dos mais importan-
tes Patrimônios Históricos
domunicípiodeCastelo,o
Casarão da Fazenda do
Centro volta a receber vi-
sitantes. Depois de três
anos de restauração feita
pelo governo do Estado
por meio da Prefeitura de
Castelo e do Instituto Frei
Manuel Simón, a constru-
ção está novamente à dis-
posição da comunidade.

Marco histórico da co-
lonização pelos portugue-
ses e dos imigrantes italia-
nos, o grandioso casarão

reflete a imponência dos
áureos tempos do café.
Fundadoem1845,oCasa-
rão teve como primeiro
proprietário Antônio Viei-
ra Machado da Cunha. O
nome “Centro” se deve a
sua posição geográfica, e
fazia do local um ponto de
encontro obrigatório dos
demais fazendeiros da re-
gião para as festas religio-
sas e comemorações.

AFazendadoCentrofica
localizada a oito quilôme-
tros da Cidade de Castelo e
a apenas dois quilômetros

da Rodovia Estadual ES –
166, que faz interligação
comaBR–262.OConjunto
arquitetônico do Casarão
comporta uma área de
1.800 metros quadrados,
de construção de pedra,
madeira e barro. Durante o
restaurofoirespeitadaeva-
lorizada a originalidade de
sua arquitetura.

OCasarãodaFazendado
Centro é um Patrimônio Es-
tadual, gerenciado pelo Ins-
tituto Frei Manuel Simón
emcomodatocomaOrdem
dos Agostinianos Recoletos.

DIVULGAÇÃO

Fundado em 1845, o conjunto arquitetônico do Casarão tem 1.800 metros quadrados
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